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A aurora cearense puhlica-sc uma vez por semana rom duas paginas dcl
gravura c seis dc texto, além de supplcmcntos contendo estampas sempre que'fôr possivel. Assigna-sc na praça da Municipalidade n. 31 á razão dc 5UooOi

1/por 

semestre e lOUooo por anno. Para fora dá capital e da provincia as as-
signaturas serào reguladas á razão de CÜOOO por semestre c HUOOO por an
uo. O pagamento é sempre adiantado.
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Introduççao.

A falta de um jornal litterario e recreativo na
provincia se fazia sensível. Muitos jornaes que ahi
ha, sao votados a politica dos partidos, e neiles, a-
fora o assumpto político e de interesse dos mes-
mos partidos, nada ou pouco se lê, que distraia ou
instrua o leitor.

A capital do Ceará tão animada de progresso,
cheia dc tanta vida pelos gozos de uma çivilisação
adiantada, requeria um jornal que, pondo de par-te a luta dos combatentes politicos, se oecupasse do
que toca a todos, do que é verdadeiramente útil á
sociedade, útil ao espirito dos habitantes destab

generosa provincia.
O bello sexo no repouso de suas fadigas do-

mestiças nao tinha, como se nota em outras cida-
des do mundo civilisado, um jornal em que en-
trelivesse *eu espirilo por alguns minutos de leitu-
ra. Algumas mesmo dc nossas amáveis patrícias de
educação mais acurada, nâo tinhão um jornal em
que fizessem publicar asproducções do seu genio lit-
ierario.

O commercio e mormente a agricultura, fon-¦tes da riqueza da nossa terra, nao encoutravão nas
paginas do nosso actual jornalismo aquella dedi-
cação, que era de esperar, dos quese achão á tes-
fa da imprensa. Seus coripheus, arroubados ex-
alusivamente oom a politica, esqueeião tomar o si
a gloriosa tarefa de constantemente advogara cau*
sa destes dous poderosos agentes da fortuna pu-blica e particular.

; A religião, alma da sociedade, alimento subs-
iàncial do espirilo, fonte perenne da felicidade hu-
íiiana, não encontrava propugnadores que a abri-
gassemdo atheismo, e iizesse derramar suas luzes
no coração bem formado do nosso povo.E' certo, porém, quea Tribuna Catholica veio ha
.pouco preencher essa lacuna.

Enfim acerca dc Iodos os ramos do serviço pu-fciicQ e da administração nada mais sobíesahe do
que, de um lado, sátiras virulentas e amargas, e
de outro, psallerios e hosannas. Mas tudo isso dic.lado no excesso das paixões, não pode trazer a sau-
imã correeção do pessimismo„Aggrava e enteja,¦mas nao dirige a obrar o bem ; bem, que apenas
se pôde ver satisfeito; bem, que somente pôde ser
o resultado de conselhose advertências brandas, ra-
zòes fundamentadas sem azedume, sem ódio, sem
má vontade.

Neste intuito emprehendemos a publicação da
Aurora Cearense.

O nome qne adoptamos é bem signiflcatho. E'

uma nova fase da impreusa, talvez tentada, fal
vez premeditada, mas ainda não executada com
perseverança. A par do jornalismo político, que
absorve e cança as attenções populares, vem des-
pontar a Aurora Cearense para, sem oílensa de mn~
guem, advogar o interesse commun\ ou este diga
respeito ao que 6 material ou ao queé moral e ins-
Iructivo.

Geralmente fallando, sobeja a todos amor da pa-
tria. O que todos nós não possuímos ó prudenua
e calmi^bastante para nos conduzirmos no cm-
prego dos meios da obtenção do bem que ãíeie-
jamos.

Conhecemos que as nossas forças são insuíTi-
cientes para a empreza grandiosa, que nos pro-
puzemos : a tarefa é árdua como são árduas ou-
tros afazeres que nos consomem muito tempo ;mas por isso mesmo desde já promeí temos íráii-
quear as paginas do nosso jornal aos que quize-rem nvellas ía7.er publicações inoffensivas, instroc-
tivas, c moraiisadas acerca da matéria do nosso
programma.

Além das producções litlerarias de qualquer ge-nero, o nosso jornal publicará todos os actos of-
ficiaes da administração geral e provincial, queinspirarem interesse; noticiará todos os factos queoecorrerem durante a semana ; o movimento do
porto, do commercio, e do foro, publicando as sen-
tenças dos juizes, as razões finaes dos advogados,
de aggravo, appellaçao e'recurso, sempre que se
tornarem dignas de ver a luz publica.

Resta-nos pedir o concurso de todos os cidadãos
amantes do. bem estar da nossa sociedade, para
que auxiliem os nossos votos, fazendo co1") quea empreza encetada vigore e progrida, certos ãe-
que de nossa parte faremos todos os esforços paranão desmerecermos da benevolência e confiança
com que formos acolhidos.

k Aurora Cearense conterá cm cada numero duas
paginas dc gravura e lithographia, representando
paisagens, retralo-3, esboços, plantas e caricaturas
nunca allusivas á vida privada, mas somente parasatyrisar os defeitos das cousas e seus vicios. As
pessoas, nesta parteedo nosso jornal, bem como rias
demais serão objetos sagrados.

™"«a5í*S>-*§jÍ^-?53Craz>**"——

¦A- guerra com o Paraguay.

Os grandes feitos cTarmas não se consegua;
sem peniveis sacrifícios, e apar dos louros da vie!'o
ria marchão oscrepes do sentimento.

O dia 40 de abril de 1806 será uma pagina id
gloria na historia do Brasil, porque n'elle, nas agiuü
do Paraná, os fanáticos servos do dictador Lep-e
soffreram por mais uma vez a pujança das nàssâ
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artilas, como haviãosoffridoem Paysandil, ítay ,e
Cuevas.

Inferiores em numero, alquebrados pelo traba-
ltio constante nas fortiíicações, nossos soldados sou-
beram cumo valor, com o patriotismo., que lhes é

.-' próprio, rechaçar os ousados paraguayos na reto*
mada da ilha dc Carvalho.

Este triumplio alcançado no limiar da republica,
será sem duvida o percursor de outras victorias,
que, repetidas, levarão os exércitos aliados a com-
pleta derrota do inimigo. Otyrannodo Paraguay
conhecerábrevemente que é louca pertinácia que-
rer sustentar-se na dictadura daquelie infeliz sóio.

Nem lhe valerá o furor de suas phalanges, nem
as bombardas desuas fortalezas, nem as lanças dos
iíludidos, que derramão seu sangue pela causa da
tyrarmia, porque a sua queda seráinfallivel. As
nações aliadas pügrião pela liberdade e eivilisaçao
americana,e a justiça e a santidade de tão nobre
empenho sahirão triumphant.es da luta.

Lopes, que emperrado embrulece a republica;
Lopes> que motivou com suas depredações e assassi-
Matos esta guerra ao império e as outras duas nações,
qué comnosco fizeram aíliança ; Lopes pagará com
a vida, si não com a tuga, a offensa dos brios na-
(iionaes, os prejuizos, as lagrimas da orphandade e
da viuvez, que elle ha causado a nós outros, e aos
scüs próprios; Lopes b-squeará fazendo renascer pa-
raa terra que cnsangrenta dias menos nefastos, e
costumes menos agnlhoados pela servidão e barba-
ridade.

E ás nações aluadas caberá a gloria de liberta-
doras de um povo, que desconhece os gozos de na-
áao livree independente,'porque vive acabrunhado
pelo despotismo desse tyranno.

Mas como nos custa o sacrifício dessa \ ictoria lau-
reada pelo mundo civilisado?

Equanto nos tem custado jános combates pre-
ce d entes ao almejado dia de vermos hasteado sobre
as ameias do Humaitá e torres da Assumpção o pa-
viíiiáò brasileiro?

Esses bravos Mariz e Barros e seus eompanhei-
ros, que desceram ao túmulo como patriotas na de-
Jozãda nação noltapiru', que vingança não estarão
pedindo contra os bárbaros, qae lhes impediram de
continuar na carreira encetada de expellirdo mundo
o selvagem, que se conserva nkaquella região aa
América con tra todo o d irei to e razão ?

Os serviços prestados á causa nacional por tão
dignos íiihos, por tão valentes maritimos não serão
esquecidos.

Sua memória viverá saudosa na posteridade, e a
jimniíiceneia imperial galardoará os que, despre-
Zvindo a morte, perderam a vida no cumprimento do
dever de morrer pela pátria, por honra da palria.

0 Brazil se deve ufanar quando numera no pes-
soai de sua marinha varões de tão distineto mérito,
como o commandante do oncouraçado Tamandaré,
iieróe que em tão verdes annos deixou de si larga e
honrosa recordarão, e que por suas apreciáveis qua-
{idades era estimado dc superiores c commandan-

triumplio seria mais que uma cobardia, seria úma
traição infamante, credora do anathema da p«jstcri-
dade. • ¦¦,-¦,,,,,

Pondo fim á expanção dos nossos votos pelo feliz
resultado da bellicosa contenda, em que se achão
os nossos guerreiros, apraz-nos a cousoladora idéia
de, na ullimajornada queannunciamos, ter-se assig-*
naiado por sua coragem o batalhão 44 composto de
cearenses, firmando o bem merecido conceito que
em todo o tempo lem conquistado. Disciplna c cora-
gem são titulos que sempre distinguiram o soldado
cearense.

tes.
E*pois, unidos cm. um só pensamento emquanto

deploramos -os que vão além túmulo repouzar na'el.múdade,seja o echo que dosúl ao norte do impe-
lio relumhe conienthtisiasmo^vencer. ou morrer—;
porque estaé a divisa do cidadão brasileiro, quer
na miíicia,quer fora d'ella, quando exige a honra

.nacional aggravada. E' preciso a união dos esforços
do todos nara que conservemos nas situações arris-
c/ídas o legado dos nossos maiores ~a independeu-
çía ea integridade do império.

k guerra é um mal, mas um mal necessário,
É não apoial-a com decidido e acrisolado zelo nelo

Vri!<l.u a guerra*
O vapor Santa Cruz, ulliinamente chegado do

Sul ao nosso porto, trouxe importantes noticias do
theatro da guerra.

N.o dia 46 e 17 dc abril o marechal Ozorio dis-
tinguio-se com as forcas basileiras a seu mando,
na passagem do Rio Paraná para o território pa-
raguayo.

O illustre marechal accompanhado de poucos
forão os primeiros a transportar-se ao território
inimigo á esquerda doltapiriT junto as Tres Boccas.

Atacados pelas guerrilhas naraguayas, bateram-se
como leões, até que auxiliados por um contingente
de infamaria, levaram á bayoneta calada os que se
lhes opunhão, porque as munições se havião mo-
lhado na passagem de um fundo banhado. Isto
deu-se no dia 46 pela noite.

No dia 47 o combate foi mais rude e sangrento.
Os que tinhão passado sendo em numaro crescido
poderam derrotar os contrários, que com 3 mil
e tantos das 3 armas obstavão a oecupação do ter-
reno, que aíinal tiveram de ceder, deixando fora
do combate 600 homens pouco mais ou menos,
entre os quaes se con tão "400 íeridos. Dos nossos
tivemos 80. mortos e cento e tantos á 200 feridos,

No dia 48 a bandeira brasileira com as dos
aliados tremulavão sobre as ruinas da fortaleza
de Itapiru'.

A passagem do Paraná foi operada da maneira
mais providente, e com a maior felicidade.** O deno-
do do marechal Ozorio e seus companheros de
exploração, que primeiro pisaram o terreno da
republica invadida, se assemelha áo que refere a
historia dos 42 pares de França. Poi uma acção
bizarra, que hade'ter posto ò inimigo em desacordo
para tentar novos combates.

Cahiram em poder dos nossos $ peças de ar-
filharia- calibre 68, carretas, munições, armameri-.
tO &. %A

O forte de Itapirtf ficara literalmente arrazado
pelos fogos de nossa esquadra. A este successo
glorioso se suecedenão outros ; e, como é de crer,
já agora g obstinado déspota do Paraguay nãò
será o presidente da republica. •'¦¦*•¦•

O governo imperial galardoando os serviços dos
bravos defensores da pátria, d^quelles que se co-
briram de gloria nos últimos feitos darmas, acaba
de agraciar com o titulo de barão d» Herval com
grandeza ao valente marechal a quem nos referimos.

Foram na ine^ma oceasiao agraciados muito.*
officiaes e praças das diversas;' classes da armada
nacional e imperiai., .; i!lí!

Alem desses actos da mais requintada justiça,
concedeu o governo a pensão annual de-7200000 rs.
repartidimente amai e irmãs solleiras do 4«° te-
nente da armada Francisco Antônio de Vassimon,
sem prejuízo do monte pio da marinha, a que m
ultimas tem direito.
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coronel Joào Antonio 3^É^M#*feS
o-ada da cxnosicão nesta província no dia 15dc Açosw
SestólSfffi nobres'athlctas MfOg^aiy
rtiinritó cm si couber para o Icliz resultado ue
2Í? incí ímbeucianao só por cumprimento da hon-
rSláSSe o Governo Provincial se servioencar-
•coar-lhes como por bem sen irem a província, e al-

seu valor nos diversos ramos de prosperidade.
A e sés prestantescidadãos prestemos o nosso con-

cu.so,mandemos á exposição o ««^W^jEâ.
que mais vantajoso, parecer adiantar o tutin o engi an

xposiçao.

Nin-uem contesta hoje a utilidade re/ultamejes
sasfèstSs íacionaes «hf^rnítSl?0 °
mnnílo nroduetos d arte ou da natuie/a.
JwSõvofSos, e áquelles mesmos, que nos pa-

recém Eados em civiíisação,ou que se achao na ,n-
•3 *Sexistência tem adoptado o utilitário cos-
mnè de em in certo dia de cada anno ou de um
ènk) ou Sn o reunir cm uma casa mais ou menos
S mais ou menos decorada e magmlica tu-

^^^^^^^^^^^^ descobrirem nos obiecios da
los Lmens ihm dè que.por estas amostras das obras |g^Sy ou dc coinmCrcio, ou dc indus-
ll,S%"do raballio, sc desenvolva a emulação se ^.^n„tXi-ira,sea|)rcssarãocmprocurarem nos-
SHniem tírSs, sc propague e se estimo o trabalho >'JSgu. 

produetos com preferencia as outras.E
í" 

'5a 
lon te de riqueza é bem estar pubhcç, » 

g L™'S§|^ riqueza publica e particular se abri-
C°7sL 

osicões°do que o p'aiZ .nelhor ,n*oduz ^
a, os produetores, hão deixará de ^«/«g
parte o que julgar mais conduccnle ao nosso deside-
'atSamos 

convencidos de que uma vez dcmenslra-
do pela exposição o que podemos ftljj^Ww

ce a nacao peiu re«uiW »*¦  •, nM (io civilisado, teremos em pouco tempo um Por™\""
llHSI materiaes e intellectuaes e até moraes,l^jg1^ qüe abriguem «||f||||

uaiz-s dSropa, os da America, Asia e Alnca nao '^ 
^afs 1 «ospero bem estar, e colloquem esta

rètireni a celebração dessas lestas, porque o senti- # «.'" m:d.,f„.i..,„.l,„n,.nvinpli, „ nar das mais ricas e
preurem dt^i hahitantesé que ellas con-

SlnlloStó^íeiií e pára o sublime. Dahi
SlSSicÜláres inleressão, como se engrande-
ce a nação pelo recurso ascendente dos me.osdos me-
mâSÊã materiaes e intellectuaes e alé moraes,

a um mais jiuapuMu. . " ' „, a.lt2 ril«io r;Cas e
bella e interessante província a pardas mais ncas t

poderosas do império. „U^t*,iAd rnmo
Animo e constância, e seremos apontados como
*lM , i ».._ ;....,:.,i»a ,1a nvnfvrPfifiO.

SSmS^dm^Mihíes é que ellas con-
SS,W poderosamente em beneficio da soc.e- „
dàde. j , ..,,„ . ^Hrnltor o crea- amigos do verdadeiro caminho do piogi esso

v vprtamente -maléo artista, oagticuitoi ,o uea o
lÃlfSIl&i^^
n^ntor o descobridor de qualquer matéria prima,,
Ta te àc"o que se não ufane pela prioridade de seu
ou diiticiLiu^i pino os dos contemporâneos, O empregado publico*
ueloreAome que adquire na posteridade, e pela re-
comnensa que os estados costumão assignar aos que
ISSIblrtas, on se ^|ru|f #J»p g£
lo estudo e pratica melhorada dc sua piolissap

A rovincia do Ceará em sua situação plástica e
talvez' umS"dis mais produetivas. Todos os sábios que
WÊ Sado e as mais do império, convém que se
'fòínellà 

opportunamente coadjuvado o trabalho e a

SteKncU.de seos íiihos, seo incremento se avanta-
21 nra sunerioridade entre todas as outras.

1 Vasporaúè ?.âsão fazendo esforços não mostrare-
mofao Sverno e a todos os outros poderes do estado
\ZtóZm! .sse auxilio para notablisarmos a pro-

¦ "* 
E^orque hoie não fazemos sobresahir o nosso an-

helo Slirélso, concorrendo para dar expansão
5o exDetocílo da nossa valia rural, creadora e agrico-
Ia 'dSossogenío fabril, do nosso atilamento mtellec-

despontou honorilicamente em «Kg»gl^
«icrnmn* nesse°rand osò empenho de manüaimos ex

carreira das períeifiÕes humanas, e no a m^M
Cserá applaudida dos pôsteres, como um legado de

Ventura ã pátria qne tanto amamos MM& auc• i está uma commissão nomeada de:;M'f|°JM'c

O presente artigo não é prctencioso: contenck
talvez aloumasverdades tem só a excellencia de se
umnequen trabalho, á que nos demos como umi
?-Z 3o interesse que sempre nos mspirou a cias
se utü e soffredora dos empregados públicos entr
n°STida 

em menos conta tf uma sociedade em qi
o èfólsmó toma proporções ?.??«ÉteS
náu do estado muda todos os das dc pilo!
P classe desperta as sympathias da imprensa,
conta com seu patrocínio.

Nella porém, nâo se comprehenoem todas es.,
existencial investidas dafupcgão M^fâfâW-
diadas pelos cofres da naeao.r, pondo, noi tai ilo, »•
mm e.npre-ados de elevada gerarchia, pc.|

llilli dg» mm™ mm m
podéSIi outros tantos felizes deste W^gM
oecuparemos com os que tormam P||W^
o oròsso, por assim dizer, desse outro exeicito, ,
anal -oíiuelles são o estado maior.1 Desses outros trabalhadores que teem porenx..^
uma penna e por solo um papel regulado e mcddo p
um superior que os nâo deixa, «ptóWà$£
sempre, e quasi sempre inglona, w£ 

^IMM
D-essos que nunca podem viver saü; ettos, i. iilibes i" Anvíro. pnrn o rcloffio da rcRA?

oartem ainda seu.b oínan,.t com u ,.^^cw
iíio paraqne náo se alraze,-e com o deie pa.

une não Siies recorde com seu tracto o doloroso <?
K,, Ahi está uma commissão nomeaua ue uu '«f 

^- |g 
• 

stlbullíinios.
* Waoicedem em patriotismo^^^^^^1^2^^^^¦ áUfe(Síí8SP®^^ fhaào das preíerencias, eIlIllSISlISlrKdltps Mtóotl Fer-

/í:ntop:0;Alv.esfiibeiro-;èngçnhen-oAdo!:Jír,o 
Hti.os.cf.

.centram cedo para o emprego, Íff||||Í|
mm das nreüerencias. e vencidas as ,d!tK.üKta,,f!

de terem t)roíectores. coiT)€^aoi - por' estremecer

í



AURORA CEARDNSE.
\

,iir^ri:'Mr."m?$-

*cada tombo da nau politica, c acabam ou por descrer
dos homens e das cousas, encontrando nas vo-
J_es da família um supremoencominodp de mais, ou
por nao poderem contar como compénsagâo d.ave-
lliice prematura e das graves enfermidades, resul-
Jantes desse gênero de vida, senào com os mingua-
dos vencimentos da aposentadoria, algumas vezes
loiftada.

Vai nessa existência muito soffrimento!
A natureza humana tem necessidades muilo im-

ptfiiosas, e a sociedade impõe deveres muito sérios.
Ordinariamente o empregado publico nâo temoutro meio de vida além do emprego, e com isto,si náo atreve-se ao abuso, que o expõe ádesgra-

fias, deve satisfazer a essas necessidades, e cum-
pnr com esses deveres.

Mal retribuído e pouco considerado, eis o quetem sido, eeiso que nüo pôde continuar.
Surprehende-o a carestia dos gêneros de pri-meira necessidade,que lhe augmenta os gastos... Oordenado j.ermanece o mesmo!
Surprehende-o a epedemia que lhe multiplica asuespezas, e alé lhe diminue os vencimentos, si alémdos de casa, elle também enferma... O ordenado

continua o mesmo!
E, como se isto (ora pouco, é o pobre empre-

gado assaltado na própria repartirão pela subscri-
pgáo semi-oflicia), á que se presta, ou por medo
dos. máos effeitos de sua recusa, ou por invencível
iiiiiur próprio, que aos favorecidos da fortuna cum-
pria poupar.

E estas amarguras sobem de ponto, quando oempregado já empenhado em gastos superiores nome/ que findou, é ainda surprehendido por estas
cruéis palavras da thesouraria : «acabou-se a verba,
não pode receber agora o ordenado.»)

O monte pio continua a ser a mina para osseus fundadores, e diminuindo os recursos doempregado que ali fez um deposilo, para que aíaii-üia venha a ter um pao menos negro, é ape-
nas urna consolarão para depois de morlo.

E si então podesse corresponder-se com sua
viuva, teria lá entre os mortos de brigar com os
parentes de certos vivos, que ainda não compre-
hcoderam que a-viuvez e orphandade não podemesperar um anno e mais pelo soccorro que herdaram.

Ha em tudo isto enfermidades administrativas
que reclamam prompto remédio. Os empresa-
úm públicos fazem parte das molas essenciaes^do
niaquinismo governamental.

Si a boa. ecoru. nia do movimento regular deste
aconselhar a reduc&ão do numero dos empregados,
sejam estes diminuídos. Exerga-se a maioi severi-
dade na sua escolha e na responsabilidade de seu
desempenho.

Mas haja bom salário, que #nz o bom servido;
c o salário dividido ou não em ordenado e gra-(ificagão não seja descontado ao empregado peiaia Ia deeffectivo exercício em razão de'moléstia.

Está deverá sagrar o servidor do estado aos
olhos deste; e por isto lem elle direito a mais esse.
a. to de jusli-ga, que no particular é a piedade queinove sempre a enfermidade do próximo.

E possam aproveitar á essa digno classe estas nos-
sas poucas palavras,pelas quaes nada nos ficará a de-
Vi-r." Nos orgulhamos com a convicção de que
ella continuará a distinguir-se, como 

"acaba 
de (a-

zi^lo, dando sôfregas e valiosas provas de amor
pela pátria com quem repartiu 0 seu suor eoseu
k.-igue.

í-lll.ilAo.
Mez Mariano.

Não ba muitos dias que comegou entre nó
a santa pratica dc invocar o patrocínio da Vir
gem Mãi de Deus durante o mez inteiro de maio

Este devoto exercício tem sido fervorosameiíl*
acolhido pela população da capital, dc sorte qu.hão sô nos templos, como nas,casas particulare.se cantão louvores, e se levantão supplicas ;
Virgem Immaeulada para que interceda por nôj
a seu Bemdito Filho.

Parece que nos tempos hodiernos, em qua impiedade lavra ufana de fazer sectários, de-
via como que prodigiosamente apparecer a an
lidoto contra a doutrina dos ímpios.

Os verdadeiros christãos, entre os quaes so-
bresahem as mais de famílias e donzellas, nãn
satisfeitos dc manifestar sua adoração á Santisi
sima Maria, invocando sob tantos c tão diverso)
tilulos em setenarios e novenas, estenderam seu.
cultos, sua perseverança religiosa dc adoraçáj
por todo um mez, a que chamaram Mez Maria ní
ou de Maria.

Por certo que estes devotos exercícios são
um protesto vive, solemne e de puro amor pei.,igreja de Jesus Ghristo, contra p proceder d'aq_iel-
les, que não cessão de acommetteí* o baixei con
íiado a Pedro e a seus suecessores no Aposto-
lado.

-Quanto mais violentos são os ataques que os
reprobos da religião christã lhe dirigem, quandomesmo parecia inevitável o naufrágio, è quand >vemo-lo triumphante continuar na'derrota para o
porto da eternidade.

Tal é o milagre perpetuo, antigo e sempre n'@í
vo, que se torna mais brilhante á medida que va:
atravessando os séculos.

Em vista, pois, do saudável costume, que de di;<em dia se vai arraigando, de annualmente com-
memorar-se 110 mez de maio as excellentes Viri
tudes de nossa divina Mãi e protectora, quem con-
testará que não seja prodigiosamente iuspirada
uma semelhante devoeão ?

Serão por ventura estes aetós de religião tão
espontâneos e constantes, actos de temor, como
soem qualificar os philosophantes ?

Em verdade que não.
E' que a obra de Deus não pôde ser destruída

pela irão dos homens. As crueldades da idolatria,
os furores do Arianismo, as atrocidades do Ma-
homelismo, as assolações do scisma, a rebelião da
heresia ca raiva da philosophia teem existido em
vão.

O symbolo ainda hoje-se com pôe de doze ar-
tigos.

Um só dogifia ainda não foi anniquilado.
A letra do Evangelho se conserva inalíe-

rada.
Assaltem como queirão os apóstatas a santida-

de da Virgem Immaeulada, legiões de fieis sele-
vanlarão para mais e mais, reconhecendo Ião di-
vinaprerogativa, render oculto divino á Virgem
das Virgens, que o Filho de Deus escolhera paraser sua Mãi e de todo ogénery humano.

*cQ-fa.'jBi.i"— I
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H<-rú o Impoc-to «Ia «IZA conformo

non ver-cludo-ro* principio* oooiio-
mlcoM e udininlatratlvot» ?

0 alvará dc 3 dc junho de 1809 crcounoBra-
/.il o imposto da siza, a que se dá o nome de
imposto directo, que sc paga pelos contractos de
compra c vei.da dos bens dc raiz, quer sejão ai-
lodiaes, querforeiros, das arremataeoes, permula>
o doa&ões iu solutum desses bens. Os navios, que
sc considerão bens de raiz para todos os effeitos
dc direito, eslão sujeitos a e*te imposto, coses-
cravos pagão meia siza, quando são vendidos. A
taxa, que era de dez por cento pelo citado alvará,
loi reduzida a seis por cento pela lei dc 28 de ou-
tubro de 1818, art. 9.° § 22, e recahe sobre o oa-
pitai.Em msso humilde entender, esse imposto não
nos parece de modo algum conforme aos princi-
pios econômicos e administrativos.

Com effeito, si, como nos ensinão alguns escrip-
tores de economia c direito administrativo, asra-
zues econômicas que justificão o imposto, consistem
no concurso eflicaz do estado na producção das
rendas, já pela protecção que elle presta aos pro-
duetores, já pelos trabalhos de utilidade geral que
elle executa, já pela manutenção da segurança pu-
blica que elle garante, e da liberdade da industria
que elle favorece, desde que o imposto= que éa
parte do estado na distribuição da riqueza— não
se limitar somente ás rendas, e recahir também
sobre o capital, dar-se-ha n'este nltimo caso uma
anomalia injustificável ; e esses impostos, que re-
cahem sobre o capital, não terão explicação pos-
si vel.

Si bem que o Sr. de Girardin sustente que o
imposto sobre o capital 6 da mais alta convenien-
eia, porque provoca a circulação de todos os ca-
pitaes, que de outro modo ficarião inertes, e aco-
rsçoa desfarte a industria, Garnier e outros afãs-
tão-se deste modo de ver. Opinão que o imposto
sobre o rendimento, além de não determinar a
estagnarão dos capitães, como deixa pensar aquelle
escriptor, porque os seus proprietários sãointeres-
sados em lhes dar um emprego lucrativo em vez
de guardal-os com risco de perdel-os, sem espe-
rança de proveito, aceresce que esta ultima espe-
cie de imposto não traz, como a primeira, os incon-
venientes de sujeitar ao imposto capitães impro-
duetivos empregados nos museus, nas bibliothecás
e collecções artísticas eseientificas: o que seria
prejudicial ao desenvolvimento das artes e scien-
cias.

Ora, si, quando se trata de escolher entre o
systema do imposto sobro o capital e o que reea-
lie sobre o» rendimentos, todas as razões econo-
micas se levan tão contra o primeiro, muito peiorserá o systema de imposto que recahe ao mesmo
lempo sobre o capital e sobre o rendimento. Ora
o imposto da,siza, recahindo sobre o capital e des-
íalcando-o de uma parte sempre que elle circula,
nâo impede que se paguem novos impostos sobre
os rendimentos desses capitães: iogo o imposto da
siza é inadmissível em face dos principios econo-
micos.

Até este imposto não é propriamente um im-
posto sobre o capital pela fôrma aconselhada porMr. de Girardin. Segundo este escriptor e seus sce-
.arios, esse imposto deveria recahir sobre todo o
capital indistinetamente, quer elle fosse transíe-

rido de um proprietário a outro, quer permane
cesse sempre na mesma mão.

O imposto da siza, pelo contrario, originado das
idéias errôneas do velho systema, que aconselha*
va a intangibilidade dos bens de raiz, que erão
lidos como os melhores penhores do bem estar
das famílias c da sociedade, não só difOculta a li-f
vre transmissão dos immovcis, que pela gua. mo .j
bilisação tantos benefícios podião fazer á causa da
industria c da riqueza publica, mas ainda, o que
peior é, desfaleão gradualmente o capital represen-*
tado por esses immoveisaté absorvel-o no fim d<|
um certo numero de transmutações. Resulta dista
que nessa oceasião uin certo bem de raiz será trans-;
íerido pelo duplo do seu primitivo valor, a meno^
que não queira perder na transarão aquelle qiwtransfere.

Si é verdade que o estado necessita dos tribuf
tos como meios de proteger todos os cidadãos ç
promover o melhoramento social, e a esse lituty
o direilo administrativo lhe concede e reconhece a
direito de percebel-os, também é verdade que *
esse ramo de direito não pódc ser indifferente íi
fonte dos tributos. Harmontéando-sè elle com <t
economia política não pode tão pouco justificar d
imposto da siza.

Fora, pois, desejável a sua substituirão por ouf
tra contribuição sobre um rendimento, o qual não
trará por certo os inconvenientes que acabamo^
de apontar, e que não devem deixar de merecer^
attenção do poder competente.

iTMUTURA.

X

Os últimos dias de Pompea.
(Traduzido do francez,)
CAPITULO PRIMEIRO.

O TEMPLO DE ÍSIS E SEU SACERDOTE.

Miseráveis que sois! Quer os deveres ou praze -
res, a religião ou commercio vos oecupem, soié
sempre o ludibrio de vossas paixões, que devieis dc*
minar. Como vos desprezaria, si vos não odiasse!

Gregos ou Romanos, é de nós, é do Egypto quevos vem o fogo que inspirou vossas almas, e quedeu-vos poesia, art^s e leis. Mas que deplorável
imagem d'um tão bello modelo!... E agora, romã-
nos, dignos descendentes d'um bando de salteadores,
sois nossos senhores! As pyramides não offuscão
mais a raça de Ramesés, a águia romana paira so-
bre a serpente do Nyllo. Mas se sois wmos senho-.,
res, não sotemeus. Minha alma vos domina e pren-de-vos por laços invisiveis:*porquc me temeis, vin-
des a mim para conhecer a vontade dos Deuses. Sim,
eín quanto houver na religião uma caverna d'onde
ella fará ouvir os oráculos, pelos quaes com prazervos deixais enganar, o sábio governará o mundo.
Vossji ambição e avareza só me exei tão piedade e
desdém. Meu poder se estende por toda parte do muu-
do,onde o homem tem uma crença, e calco aos pés as
almas que vestem-sé de purpura. Thebas pôde ca-
hir, o Egypto pode extinguir-se ficando-ihe somen-
te o nome. Arbaeesencontrará sempre subditos.

Assim murmurava comsigo mesmo Arbaces, o
sacerdote de Isis, no momento em que parando no
lugar mais freqüentado da bahia de Pompea, con-
templava.com os brados cruzados, e os lábios con-
{rangidos por um sorriso amargo,a scena animada'
que apresentavão os habitantes d'esta cidade aggkn
morados n'eslc logar.
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Era um homem d'uma estatura elevada e de uma
íoroa prodigiosa, que tinha apenas quarenta annos
de idade. Sua còr bronzeada trahia a sua origem
oriental, si bem que suas feições tivessem o quer
aue scia de grego no seu contorno. Seus olhos gran-
des e negros tinhão um.brilho fixo e sinistre. Por
isso o novo acreditava que elle possuía o dom fatal
do mau ollmr.V) Seu passo era altivo, e a forma
singular dos seus longos vestidos augmentava
o effeito do seu porte grave e inagestoso. Dizia-
se descendente dos antigos reis do Egypto, e pre-
tendia que a sua lamilia era a unica depositaria
dos segredos da mais remota antigüidade.

, Havendo entrado em Pompea, atravessou alti-
vãmente a multidão que atravancava o fórum, e
dirigio-se para o templo de Isis Este cdihcio, pe-
oueno mas graeioso, tinha substituído o antigo
templo que um terremoto havia destruído deze-
seis annos antes. -\ ,

Os oráculos desta deusa gozavao mais lama tio
que os das outras divindades; porque si nao eram
dictados por Isis, eram ao menos urdidos por sa-
cerdotes que tinhão um conhecimento profundo da
humanidade, e podião pois dar respostas mais as-
tutas e ambíguas.

Arbaees chegou em breve a baiaustrada que se-
parava o sanetuario da parte do templo destinado
nos profanos. Uma multidão de adoradores de to-
das as classes, porem particularmente de negoci-
antes, havia-se reunido diante dos altares que se
erguiào no pateo, e acima dos quaes vjão-se d'en-
tro de nichos outras tantas estatuas, cada qual
mais grotesca, ¦¦;' . . j

Um pedestal oblongo oecupava o edifício ime-
rior

Via-se ahi Isis e IÍ[orus rodeados de Baccho,do
boi Apis, de Anubis, de cabeça de cão, e de muitus
outros idolos egípcios, cujos nomes licáram-nos des-
conhecidos. ¦

;-• - .. (Lontinaa.)

]%a álbum de M. C. F.

Aurora que fulge nos ceos tão brilhante
E os hymnos de gloria que os anjos lá tem ..:
Perfumes que as flores exhalão na brisa
E o mar a quebrar-se nas praias alem'..-.

-São cantos sublimes que o mundo despreza
Qne 0 mundo não pôde vaidoso entender:
0 bardo, taes caiü;©s ouvindo, na lyra,
==Hosana=costuma somente dizer :

Inveja das nuvens as cores brilhantes, :
E os hymnos de gloria que os anjos lá tem,
Inveja o perfume que as flores exhalam
E o mar a quebrar-se nas praias alem,. .

Então uma cYôa de raios e sombras
Virá tua fronte, mancebo, cingir ;
A c'rôa te alembre que a vida é chimera
Mais certo e seguro do bardo o porvir.

Recife 11 de Dezembro de 1854.
. B. Sampaio.

— um'ii, iíi ® inrr'"." :

'i 
tf • ¦„ -. ... ,'

Mosffltesmo^lbuin,.

Se d'essas flores formosas, ;
Tão cheirosas.

Que em nossos campos se vê,.
Podesse um ramo formar-te, ,.;

E offertar-te
No mais pomposo bótiqtàet; '

Era bem alta a homenagem!
Porque as flores tem linguagem,
Que o gemo sab<.; entender.
Porque, somente de amores
Não é que faliam as flores
Em seu mystico dizer.

e

Faliam de sonhos passados,
Relembrados

No scismar do coração ;
Dizem as vezes saudades

De arnisades
Desses leripos que lá vão.

Ou lembram doce esperança,
Que mis cresce na tardança
Do prazer que nos an tolha ;
E qual ha llor tão sublime,
Que se verde incito exprime,
Muito diz, si se deslblha.

Esta falia de ventura;
Alva e pura

Aquella diz inocência;
Para exprimir a belleza

Natureza
Deu á outra a precedência.

E todas assim unidas,
Tão formosas, tão garridas -
N'uma grinalda gentil,
Fallão de gloria e renome \
Que se abragaò n'um sò norík»
Formado de flores mil.

Porque essas c'rôas viçosas,
Primorosas,

Que ao gênio soem offertar,
São o prêmio mais subido,

Recolhido
Desse afanoso lidar.

E, pois, si as flores mais bella
Sobre estas folhas singellas
Podesse aqui debucllar ;
Fora a mais alta homenagem,
Que n^ssa muda linguagem
Teria para te dar.

Mas bardo não sou, perdoa,
Que essa crôa .

Nao a mereço, bem sei.
Esse condão invejado, .

Meu pecado ; 
"

De balde a Deus pedirei.

Só tenho aqui para dar-te,
Somente posso offertar-te ¦•
Amisade a. mais leal:
E, pois, desculpa estas trovas,
Qae apenas servem de provas
De meu affecto immortal. ' '

16 de Maio.de 1856.
Cezar io de }M$$&<$*
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Mo mesmo álbum,
*¦*,

#u.«_ ao céo envolvido cm densas trevas
Maios de si arremessando ardentes,

A fronte nao humilha?

Quem dos maros, dos ventos proccellosos
Ouve o bramido, o eslal ai encara

Sem pânico temor?

Q-icm da terra os vulcões, os seus tremores
As crateras, o fogo, o fumo, o abismo,

Vê so. acobardar-sc?

«Quem a vicio e ao crime, horrivel elo
l'_is5o da dor, das lagrimas da morte

Nao prende o coração.

Sá tu santa virtude ao ente humano
.|K§ foco da vaidade enfraquecido

Dás poder para tanto.

Há tu sublime fada da existência
Oo universo as delicias, c os tormentos

Socegado contemplas.
í 

* 

•*

1 
Adoro o teu poder sentir celeste
feencia do Divino, c delle encanto

No coração do homem.

Vcua è que o homem te despreze, ingrato
Dcsconheça-te os dons, as leis supremas

Com quo reges o esprito.

Mas ah! que a infeliz humana prole
Nem sempre o que alma dieta, o carpo aceit a.

Dr. Í_nacio Firmo Xavier.

Todos os edifícios públicos estavão Hluminados, e
elles a maior parto das casas , particulares.

O regozijo foi immenso, como immenso e o prazer
que nos assiste cm aununciarmo-lo. ;,•;•• „ v 4

—Falleceu a digna consorte do Sr. Adolpho Hcrbster.
A virtude é filha do eco, c no céo deve descansar.
Nossas condolências a sua familia.
-Tem chuvido muito. No dia 23 a chuva foi copiosismaa

ponto de fazer consideráveis estragos. Desabaram muitas frentes
c casas, entre as quacs conta-se a do laborioso negociante o br.
João do Amaral c a da viuva Pacheco. . .

A continuar assim, o inverno cansara prejuízos sem Um:
será uma verdadeira calamidade.

—Foi nomeado inspector literário de Granja o pro-
fessor de latim jubilado Augursto Pontes dc Aguiar, e para
recer interinamente a cadeira do ensino primário da povoa-
ção da Caiçara, o cidadão Francisco das Chagas de Souza

—Foi nomeado .sócio dc uma das importantes socieda-
des da europa denominada Antropological soeiety of London,
o Sr, John VVi.íiam, A

—Foi concedido o uso da veneranda gran Cruz do
Cruzeiro as -bandeiras dos batalhões 14 de infantaria e 7.°
de voluntários da pátria,

—A eoidemia1 das câmaras de sangne declina considera*
velmeritc Vesta cidade. Em Mecejana e outros pontos, porem,
vaivdfâa acommettendo com intensidade.

—O foro goza de ferias •, por isso nada noticiamos a res»-

PC1 —EsVconvocada a 2a sessão do jury d'esta capital para o
dia 11 dc junho próximo futuro. m,\

—Rendeu a alfândega de segunda a sexta feira aquantia
de 17.968U-38 réis. â :¦_

-Foi despachado a 25 para o Pará o patacho portuguez
Estrella, commandante Miguel do O', equipagem 9-carga

gêneros.

1IISCELLAF.EA.

--»..¦-—-¦ 
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SEML1WAR10-
A semana não foi -imito estéril.
O vapor chegado a este porto no domingo trouxemos no*

tidas bem alegres, que jà ficão dadas em outro lugar.
-Nasegundafeiraos officiaes da guarda nacional aquartcla-

áa, sob convite do digno commandante superior, deram um copo
-da-sua no ^actal quartel ;

Üma voonmissao, composta do referido commandante supe-.
rioivoSr. «coronel Machado, e os tenentes coronéis José Nunes de
M<._to,c Joaquim da Cunha Freire, dirigio-so a palácio acompa-
vhados da um numerosíssimo concurso de povo, para congra-
nuter-se com o Exm. presidente da provincia pela gloriosa
victoria là descripta, e convidal-o a tomar parte no regozijo
«popular pelo brilhante feito das nossas armas na passagem do
rio Paraná. , .-•_

S.Exc., em cujo peito palpita acodadameate o amor da patna,
possuindo»-* de vivo énthusiasmo, dirigio-se ao lugar dcsig-
nado, antes dc, na janella de seu palácio, dar os seguintes
vivas, que foram enthusiasticamente correspondidos.

Viva a religião catholica apostólica romana!
VivaS.M. o imperador!
Viva a Constituição- política do império !
Vivão os defensores da pátria .
Vivão os bravos do Ceará, que se cobri raio de gloria no

Passo da Pátria! -g-
Depois destes vivas o Sr. coronel Machado deu ura ao fcxm

presidente da provincia, que foi mai enthusiasticamente cor-
respondido.

Em seguida um numerosíssimo concurso dc povo, entre o
qual se achava S. Exc, percorreu todos as ruas da cidade ; e
sempre o énthusiasmo, de que todos estavão possuidos, re-
velava o fogo do patriotismo que ardia com efíusao nos co-
rações cearenses, e de todos que comprchendera o verdadeiro
dever de cidadão brasileiro-.

Os homens dotados de uma sensibilidade exces-
siva gozão mais é soffrem mais que as naturezas
medíocres e moderadas. Tenho participado desses
excessos de impressões na medida de minha orga-
nisacão Os que sentem mais, exprimem também
mais- elles são eloqüentes ou poetas Seus orgaos
narec-m feitos de um metal mais frágil mais sono-
ro que o resto da argila humana. Osgolpes com que
â dor os fere. resoão e prolongao n elles sua mbraçao
até alma dos outros. Ávida do vulgo é um vago e
«urdo murmnrio do coração; a vida dos homens

#»# »»¦»w ¦'a ,u,a mm!™Mnto-
A lingua universal é o sentimento.

Idem.

0 que ha de melhor no nosso cora-;5o nunca safe©
delle. ,, ^Jaem.

I ,w

0 homem, cujo coração jamais se eleva alé a
Deus, parece-se com o bruto que marcha com a ca-
beca'inclinada para a terra.r Ve Latena.

As privações desta vida são economias que nós
encontraremos em um outro mundo.

.;-'¦ laew.

A duvida .uma enfermidade do espirito. Quem
duvida de tudo *stà disposto a tudo crer. Hum csjn-
rito sãoe vigoroso tem horror á incerteza: eüe }.p.
nora ou crè. ,,Idem.

r--
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Algumas pessoas por calculo ou ligeireza riem
das cousas as mais serias: é um deleito.

Outras por sensibilidade ou por fraqueza tomão
ao serio as cousas mais insignificantes: 6 uma des-
graça.

A honra deve ser a vida do militar. Um offi-
ciai foi nomeado para um servido perigòsissimò e
alguns amigos lhe lembraram um meio plausívelde se livrar daquelle servido. « Eu posso salvar
assim a minha vida, lhe respondeu elle, porema minha honra quem a salvará ?

ao
As leis humanas, porque são feitas para fallarespirito, devem conter 'preceitos, 

mas poucosconselhos: a religião, que é feita pnra fallar aocoração, deve dar muitos ctnselhos e poucos pre-cejtos. '
Montesqúimi.

*** ' . - . .
3

0 pudor deve defender a'formosura, como osespinhos defendem a rosa.
v'. J. fíosati.

Nãe 6 a maior ventura o alcanqar quanto se<J«-seja; mas o saber nfio desejar quanto escuzarse pode. ' ,f

Tlat cid ides,

Não t« glories pelo dia de amanhã, não sa-hendo que cousa dará de si o dia seguinte.
Proverk Cap 27

Um camponês foi consultar um ndvogodo sobreuma demanda que intentava mover a outro. Teintoda a justiça, lhe respondeu o advogado, é hadevencer a sua causa. O sugeito puxou da bolsa, edepois de ler pago ao letrado, lhe perguntou sin-ceramente :
E agora, senhor doutor, ainda tenho justiça?

Esta composição embranquece e áinaeia mmâa pelle.

Modo dc conservar carne fresca.-Vara conser-var-sc a carne fresca, ainda durante és grandescalores, nor-sc-ha de molho em leite coalhado'tapando hem o vaso. Não só se conserva fresca'mas torna-se mais tenra e saborosa.

Modo dc conservar ovos frescos.=0 melhor mbitode conservar os ovos freseos é dc os metter, apena*;lorem postos, em vasos de barro de grandeza suffici-ente para conterem 40 ou 50 ovos, nos quaes sedeita água de cal até cobrir os ovos com alturade duas ou ires polegadas. Põem-se depois os ovosern lugar seco ede temperatura pouco variável Vágua de cal faz-se lançando em 100 libras de água
% , n-Sfde Cí'1' |)0UV-0 m.aJs oa menos, e mechen-ao-a, ate lormar um liquido da apparencia de leite

"''- '" -rr

Aürnriijucios. =5=jE

Aos leitores, a

Pre l end ia mos ciar em cada numero deste jor-nal dnaspagniasdclithographia, conforme proniéí-temos no nosso progau-ma, e haviamos até an-nunciado cm outro jornal. Tínhamos um trabalhoimporlanle, duas vezes exec(itador=a planta do Pa*-so da Palna. Mas, apezar das tentativas e dosesforgos_ empregados pela pessoa encarregada daimpressão lilhograpliada, não pôde esta ser effeclu-ada; por isso pedimos desculpa aos leitores í>-zendo-os porem. suientes de que mandamos con-traclar uni bom impressor em Pernambuco qnepoderá aqui estar dentro de um mez pouco maisou menos. Enlão será cumprida nossa promessaPara nao alterar o prego da assignatura já fixado'
promettemos tambem aos leitores dar-lhes d che-gada do nosso impressor, tantos exemplares o>lithograplua e gravura-quantos forem os oue dlnosso jornal ató então íivrrem sido publicados

Em um sermão da paixão, que pregava um
parocho d'aldeia, todos os ouvintes se debulhavãoem lagrimas, excepto um unico. Outro que estavaao pé delle, escandalisado desta secura, Jhe per-guntou : Então você não chora ?=Nada, não se-imor, lhe respondeu elle, eu não sou cá da fre-
guezia.

Remédio • contra dôr de dentes.— A dôr maiscruel e obstinada cessa instantaneamente, intro-duzmdo-se no ouvido, do lado da dôr, um boca-do de algodão embebido em uma ou duas gottasdc chloroformio.

Methodo para fazer leite de rosas-.=Q\\íi\vo onçasde potassa, quatroonças de água de rosas, duasonças de aguardente, duas onças de sommo delimão ; deitai tudo em uma canada d'agua,e quandovos favardes deitai uma ou duas cólheres dWatíOf«po.sisao na bacia de que vos servidas para eMüm: '

Hoje, quese distribue a Aurora Cearense '¦'será
franqueada a respetiva offieina aos que quizeremver e examinar o seu estado lisongeiro.

Convidamos, pois, a todos inelistinetamentp adar-nos esta honra, que será ao mesmo tempo umestimulo para o bom desempenho dos deveres auenos impuzemos. '

Os inconvenientes e prejuízos que costuma oriffinaro empréstimo de objectos de typographia, obnguo-nos a declarar que o director da nossa officiha Her-mino Magno, tem ordem expressa para nãocmniv-s-
tar, nem vender objecto algum.

As pessoas que não se dignarem acertar a <)s~signatura do nosso jornal, queiram devolver es!enumero á typographia ; do contrario serão con-siderados assignantes, e obrigados assim a© reP
pectivo pagamento.
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